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RESUMO 

 

Portugal é um país mediterrânico com condições climatéricas favoráveis à 

ocorrência de incêndios, afectado pela desertificação humana do interior, pelo 

envelhecimento das populações e pelo abandono da actividade agrícola, onde uma 

política florestal inconsequente, alvo de constantes mudanças, não conseguiu 

contrariar o aumento da área ardida e do número de incêndios.  

Neste contexto, foi reestruturada a legislação do sector florestal e implantados 

novos instrumentos de planeamento, onde se inserem os Planos Municipais de Defesa 

da Floresta Contra Incêndios, que pretendem estabelecer um conjunto de orientações 

para a protecção da floresta contra incêndios, assentes num planeamento plurianual 

onde a prevenção é aposta forte. 

Este trabalho integra dados geográficos de diferentes naturezas, que vão 

constituir a Rede de Defesa da Floresta Contra Incêndios do Plano Municipal de 

Defesa da Floresta Contra Incêndios de Alter do Chão. 

A Rede de Defesa da Floresta Contra Incêndios originará uma base de dados 

geográfica que permitirá caracterizar a Rede de Faixas de Gestão de Combustível, a 

Rede de Pontos de Água e a Rede Viária Florestal do Concelho de Alter do Chão, que, 

futuramente terão a missão de criar descontinuidades na estrutura das formações 

vegetais.  
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ABSTRACT 

 

Portugal is a Mediterranean country where the conditions are favourable to the 

fire occurrence. The human desertification of the interior affects aging population and 

increase abandonment of farming. Although political changes, the burned area and the 

number of fires are present. 

In this context, law was restructured in the forestry sector and new planning 

tools were established, which are part of the Municipal Defense Plans Against Forest 

Fires. This plan wants to establish a set of guidelines to protect forests against fire, 

based on a multiannual plan, where prevention is a strong betting. 

This work includes geographical data of different natures, which will form the 

Network Against Forest Fires Defense of the Hall's Defence Plan Against Forest Fires 

in Alter do Chão. 

The Network's Defense Against Forest Fires leads to a geographical database 

that will characterize the network ranges Fuel Management, the network of Water and 

Forestry of County Roads of Alter do Chão, which will, in the future have the task of 

creating discontinuities in the structure of the vegetal formations. 
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